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Na manhã do dia 26 de março, os alunos 
do turno da manhã, se reuniram no auditório 
do Câmpus Bagé para a apresentação do 
Contrato de Convivência da instituição. Os 
alunos do turno da tarde participaram desta 
reunião na terça, dia 24 de março.

O principal objetivo desse contrato é 
ensinar e aprender a “arte dos relacionamentos 
harmônicos e saudáveis” para o melhoramento 
da convivência em sala de aula e dependências 
da escola. Essas regras, também tem o objetivo 
de combater o desinteresse, a apatia e o 
desrespeito. 

Os alunos puderam discutir e apresentar 
suas demandas para serem inclusas no 
contrato. A ideia era que todos participassem. 

Alunos do Câmpus Bagé conhecem o 
Contrato de Convivência

O principal objetivo desse contrato é ensinar e aprender a “arte dos relacionamentos 
harmônicos e saudáveis” para o melhoramento da convivência em sala de aula e dependências da 
escola. Essas regras, também tem o objetivo de combater o desinteresse, a apatia e o desrespeito. 

Os alunos puderam discutir e apresentar suas demandas para serem inclusas no contrato. A 
ideia era que todos participassem. 

As meninas da turma do segundo semestre do curso tecnológico de agropecuária Jade 
Corrêa Pereira, Jéssica Barbosa e Emilyn Rodrigues, comentam: “Todos os alunos que chegam e o 
que já estão na instituição, devem respeitar às regras estabelecidas. Acho que além de haver respeito 
entre nos colegas, deve ter mais respeito com os professores e técnicos.”

“A reunião foi muito boa porque podemos discutir de forma democrática alguns acordos que 
contribuem para uma melhor convivência entre todos incluindo os membros da comunidade 
escolar.” Comenta o professor de matemática Iuri Barcelos. 
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O início do mês de abril no Câmpus Bagé foi 
marcado, nessa quarta (01), pela visita do Reitor do 
Instituto Federal Sul-rio-grandense, Marcelo 
Bender Machado, pelo diretor do desenvolvimento 
institucional, Mauro André Barbosa Cunha e pelo 
pró-reitor de pesquisa, inovação e pós-graduação, 
Marcos André Betemps Vaz da Silva.

Reuniram-se com o reitor, técnicos 
administrativos e docentes para apresentar 
demandas do câmpus Bagé. O reitor falou sobre as 
expectativas de gestão, sobre a base orçamentária 
e que a prioridade de gestão em relação às obras é 
a construção de espaços pedagógicos como 
ginásio, quadra coberta, laboratórios e salas de 
aulas. Serão investidos também, recursos na 
formação continuada. 

“O objetivo é ter uma escola diferenciada no 
ensino e na formação dos servidores”, comenta o 
reitor.  

Reitor do IFSul visita o 
Câmpus Bagé
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O Câmpus Bagé terá um 
Parque Tecnológico

O Câmpus Bagé terá um Parque Tecnológico, 
contará um espaço para a instalação de empresas 
que busquem alternativas para os problemas da 
região.
O objetivo do Parque Tecnológico é gerar empregos, 
renda, manter a parceria entre instituições de ensino 
e gerar desenvolvimento para a região. De acordo 
com o Diretor-geral do Câmpus Bagé do IFSul, 
Leandro da Silva Camargo, a proposta é inovadora. 
“Não existe, na região, nenhuma proposta como 
essa. A ideia surgiu quando um de nossos 
professores inscreveu um projeto para a candidatura 
do polo tecnológico. Como não fomos 
contemplados, começamos a trabalhar na ideia do 
parque”, afirma. Foto de divulgação: Jornal Folha do Sul
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Outro aspecto importante de destacar é 
que o espaço que os alunos terão para ganhar 
conhecimento será num cenário real. O parque 
tecnológico será uma instituição com CNPJ 
próprio, estatuto e órgão deliberativo 
(conselho com representantes de todas as 
entidades que fizerem parte do projeto). O 
local para a instalação da estrutura ainda não 
foi definido.

Camargo afirma que a Ideau e a 
Embrapa já se mostraram parceiros no projeto. 
“Estamos, no momento, aguardando o 
posicionamento da Urcamp, e já trabalhamos 
para integrar a Emater e a Fepagro na 
parceria”, diz. 

O primeiro contato político para 
encaminhamento do projeto aconteceu na 
quarta-feira (08), com o deputado federal Luiz 
Fernando Mainardi e com os professores 
Fernando Junges, diretor do Câmpus Bagé da 
Unipampa, Ivonir Petrarca, também 
representante da Unipampa, e com Leandro 
Camargo e André Mello, do IFSul, quando 
garantiu o seu envolvimento no projeto.

“Ele se mostrou muito interessado e já 
nos mostrou caminhos que podemos percorrer 
para apoio”, pontua. O diretor do Câmpus 
Bagé do IFSul ainda completa que a estrutura 
prevê a criação de 10 salas – que devem 
abrigar 10 empresas. 

“A área prevista no projeto é de cinco 
hectares, podendo ser expansível. Fora isso, o 
polo será retroalimentado. Ou seja, toda sua 
manutenção será realizada através dos 
aluguéis das empresas e dos projetos que 
delas surgirem”, destaca. 

Camargo coloca que no primeiro 
momento o eixo de trabalho será voltado para 
as áreas de tecnologia e sistemas de 
informação. “Esperamos que, dentro de seis 
meses, já estejamos iniciando algo. Ainda que 
o Parque Tecnológico não saia por enquanto 
do papel, o IFSul e a Unipampa criarão a 
incubadora de empresas, voltada para a mão 
de obra dos egressos”, encerra. 
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Amar o perdido
deixa confundido
este coração

Nada pode o olvido
contra o sem sentido

apelo do Não

As coisas tangíveis
tornam-se insensíveis

à palma da mão

Mas as coisas findas
muito mais que lindas,

essas ficarão

Carlos Drummond de Andrade
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